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O projeto em questão propõe o estudo de dois romances de Cassandra Rios, A volúpia do pecado (1948) e Copacabana Posto 6 – A madrasta (1972), nos quais pretende-se analisar a construção de uma identidade homossexual feminina na literatura brasileira. Seu pioneirismo está em garantir o direito à existência ficcional das lésbicas como protagonistas, não como simples figurantes de uma história. Ao trabalhar a questão da identidade, Stuart Hall enfatiza a construção histórica da identidade, em que o sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos,contraditórias e deslocadas. Comparando os dois livros de Cassandra Rios é possível perceber os conflitos e questionamentos diante dos processos de identificação em relação ao papel do que é ser lésbica em um contexto de personagens urbanas. Sua narrativa ousada e classificada por alguns como pornográfica, evidencia a crítica ao sistema hetero-patriarcal-falocêntrico. Ao inserir-se na cultura de massa, sua narrativa linear repleta de sexo, bem ao gosto popular, tinha por objetivo subverter o modelo vigente de comportamento feminino. Apropriando-se dos conceitos machistas/falocráticos presentes naquele contexto, na verdade ela os questiona e transgride.
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A excessiva exposição da criança aos multimeios no contexto atual coloca-nos diante de uma reflexão paradoxal: ao mesmo tempo em que as imersões virtuais configuram-se como diversificadas vias de escape aos espaços simbólicos e imaginários, estas são insuficientes e pouco satisfatórias ao formar crianças leitoras e produtoras de textos. Por outro lado, são sistemas de cultura, frutos de diferentes processos de representação do mundo “real” e da “realidade”, relevantemente úteis no auxílio ao desenvolvimento de novas habilidades cognitivas.

Compreendendo que dessa relação entre o ser e o simulacro surge a criatividade. A pesquisa procura então, a partir de um estudo de caso, avaliar como o resgate dos espaços simbólicos presentes nos “territórios mágicos” da literatura infantil, mapeando e situando florestas, espaços de gelo, oceanos, montanhas, desertos e ilhas, entre tantas outras paisagens imaginárias, aliam-se a este contexto de forma a contribuir na re- significação do ensino da leitura e da produção textual da criança.

A partir dessa abordagem, pretende-se demonstrar que o freqüentar lugares imaginários, compreendidos como espaços que contêm alta carga simbólica, configura-se como ponto de partida para desencadear, além do desenvolvimento de um pensamento mais criativo, processos de reflexão intercultural relacionados ao contexto sócio-cultural e sua ressonância nas construções imaginárias da infância, uma vez que na modernidade, “[...] nossa identidade e lugar são constituídos a partir de um imaginário e uma iconografia criados pela indústria cultural” (PEIXOTO, 1988, p. 362).
